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Objetivou-se determinar a prevalência de adesão ao tratamento medicamentoso dos 

indivíduos com transtornos mentais e analisar as repercussões sociodemográficas e clínicas 

sobre este fenômeno. Trata-se de um estudo quantitativo e exploratório, de corte transversal 

realizado em um Centro de Atenção Psicossocial numa cidade do interior de Minas Gerais, no 

período de julho a outubro de 2018. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (CEP/UFTM) sob parecer de nº 

2.524.170. A coleta de dados foi realizada através de dois instrumentos, sendo um de 

caracterização sociodemográfica, econômica, clínica e farmacoterapêutica e outro para mensuração 

da adesão, denominado Medida de Adesão ao Tratamento (MAT). Observou-se que a adesão ao 

tratamento medicamentoso foi de 82,4% com maior percentual de adesão entre indivíduos do 

sexo masculino, idosos, casados ou com companheiro, com escolaridade acima do 

fundamental completo, que tinham renda superior a um salário mínimo, com tempo de 

tratamento superior a um ano e que possuíam conhecimento do seu diagnóstico de transtorno 

mental. Nenhuma das variáveis analisadas apresentou significância estatística (p<0,05) com 

relação à interferência na adesão ao tratamento medicamentoso. Sendo assim, no presente 

estudo, o percentual de adesão ao tratamento medicamentoso foi semelhante ao encontrado em 

diversos estudos, o que pode ser endossado pelo fato de grande parte dos usuários adquirir em 

as medicações através do sistema público de saúde. 
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